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  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, faz balanço 
das medidas econô-
micas adotadas em 
2020 e fala sobre 
perspectivas para o 
próximo ano. 
  Bolsonaro. O 

presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Rio, da Formatura 

de novos soldados 
da Polícia Militar do 
Estado do Rio de 
Janeiro.
   setor externo. 
O Banco Central 
divulga nota sobre as 
contas externas de 
novembro. 
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) realiza sua 

reunião mensal, 
com participação do 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto.
  consumidor. A 

Confederação Na-
cional da Indústria 
(CNI) publica o 
Índice Nacional de 
Expectativa do Con-
sumidor (INEC).

18/12/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF decide que quem não se 
vacinar pode ficar sujeito a sanções

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo autoriza vacinação 
obrigatória contra a Covid-19

Valor Econômico (sp): 
Linhas de energia atraem 
investimentos de R$ 7,3 bi

O Globo (rj): 
STF decide que pode haver 
sanções a quem não se vacinar

Zero Hora (rs): 
Brasil deve receber mais de 90
milhões de vacinas até março 

A tarde (ba): 
STF torna compulsória 
a vacinação contra a Covid

JOrnal do commercio (PE): 
Se guardando pra quando 
o carnaval chegar

The New York Times (eua): 
Biden enfrenta obstáculo com remoção de 
ajuda a Estados do pacote de estímulos

The Wall Street Journal (eua):
Vacina contra covid-19 da Moderna
é aprovada pelo painel da FDA

Financial Times (ru): 
Negociações do Brexit travam com 
nova disputa sobre auxílio estatal

Le Monde (Fra): 
Sahel: França procura saída 
da operação “Barkhane”

El País (ESP): 
Congresso aprova direito a 
eutanásia e suicídio assistido

Lei do Senado pode frear 
concorrência no transporte

STF decide que quem 
não se vacinar pode 
ficar sujeito a sanções

O STF decidiu, por 10 votos a 1, permitir a vacinação 
obrigatória contra o novo coronavírus. A Corte enten-
deu que Estados e municípios podem decidir sobre a 
obrigatoriedade da imunização e impor sanções para 
quem se recusar a ser vacinado, desde que amparadas 
em lei. A decisão representa um revés para o governo, 
mas não significa vacinação sem o consentimento do 
indivíduo. Em discurso na Bahia, o presidente Jair Bol-
sonaro atribuiu a exigência a ditaduras. Integrantes da 
Corte comparam a controvérsia com a questão do voto: 
ele é obrigatório no Brasil, mas o eleitor não é forçado a 

comparecer à seção eleitoral. No entanto, se a pessoa não vota e não justifica a au-
sência, está sujeita a sanções. O julgamento foi concluído no momento em que Bol-
sonaro disputa com governadores o protagonismo pela imunização da população.

País volta a registrar mais de 
mil mortes por covid em 24h

O Brasil voltou a registrar ontem mais 
de mil mortes pela covid-19 em apenas 
24 horas, o que não ocorria desde setem-
bro. O avanço de infectados, de interna-
ções e óbitos ocorre no momento em 
que se multiplicam as cenas de ruas, lo-
jas e praias lotadas e só 1/3 da população 
mantém o isolamento social. Especia-
listas preveem explosão do número de 
casos após as festas de fim de ano. Pesou 
no último balanço o represamento de 
dados de São Paulo ocorrido na quarta. 
O Estado registrou 399 óbitos ontem. 

Projeto de lei aprovado no Senado que 
muda as regras no transporte rodoviário 
interestadual pode frear a concorrência 
no setor e suspender mais de 11 mil novas 
linhas em todo o País. O relator do pro-
jeto, senador Acir Gurgacz (PDT-RO), 
que tem familiares donos de duas empre-
sas de ônibus consolidadas há anos no 
mercado, colocou critérios que limitam 
a entrada de novas companhias no setor. 
O projeto pode inviabilizar também o 
mercado de aplicativos de fretamentos, 
conhecidos como “uber de ônibus”.

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

As votações de fim de ano no Con-
gresso deixaram gosto amargo para a 
equipe econômica. Apesar de vitórias 
importantes no projeto de socorro aos 
Estados e na própria aprovação da lei que 
lança as bases do Orçamento para 2021, 
afastando o risco de apagão, os parla-
mentares aproveitaram a correria do ple-
nário para engatar artigos que conferem 
prioridade a obras do Ministério do De-
senvolvimento Regional (MDR) e desen-
gavetar projetos que criam brechas para 

permitir novas contratações em 2021.
Nas “votações do fim do mundo”, 

como são chamadas as sessões legisla-
tivas que fecham o ano, o Congresso in-
cluiu na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) o programa Casa Verde Amarela 
como prioridade, blindou 59 programas 
de qualquer tipo de bloqueio e priorizou 
gastos com saneamento na hora de tratar 
do crédito condicionado à regra de ouro, 
que impede a emissão de dívida para ban-
car despesas correntes.

Perspectivas positivas sobre um 
acordo para o pacote de estímulos 
fiscais nos Estados Unidos - e tam-
bém, mas em menor medida, algum 
otimismo com as negociações entre 
União Europeia e Reino Unido - continu-
aram direcionando o apetite por risco 
global. Isso levou os principais índices 
acionários em Wall Street a renovarem 
recordes de fechamento ontem: o Dow 
Jones subiu 0,49%, o S&P 500 avançou 
0,58% e o Nasdaq ganhou 0,84%.

O bom humor externo chegou a co-
locar o Ibovespa perto de sua máxima 
histórica, acima dos 119 mil pontos. 
Entretanto, o fôlego dos ativos locais foi 
diminuindo à tarde, com os investidores 
embolsando lucros recentes diante da 
ausência de novidades no noticiário bra-
sileiro. Mesmo assim, o Ibovespa ter-
minou no maior nível desde janeiro, aos 
118.400,57 pontos, com alta de 0,46%. 

O dólar cedeu ante a maioria das 
demais moedas e não foi diferente em 
relação ao real. Com a entrada de re-
cursos em emergentes, o dólar recuou 
0,54% no mercado à vista brasileiro, 
encerrando cotado a R$ 5,0788. 

Por fim, na renda fixa, os juros futuros 
terminaram o dia perto da estabilidade, 
com viés de queda nos mais longos, o 
que significou pequena desinclinação 
da curva a termo.

  INDICADORES

BC melhora cenário para o PIB 
e passa a prever recuo de 4,4%

Em meio a reavaliações dos impactos 
da pandemia do novo coronavírus sobre 
a economia brasileira, o Banco Central 
atualizou ontem sua projeção para o PIB 
em 2020. A expectativa para a economia 
este ano passou de queda de 5,0% para re-
tração de 4,4%. 

Entre os componentes do PIB, o BC al-
terou para +2,3% a projeção para a agro-
pecuária, para -3,6%, no caso da indústria, 
e, para -4,8%, para o setor de serviços.  Já 
a estimativa de consumo das famílias foi 
revisada de -4,6% para -6%.

Trabalho infantil atinge 1,768 
milhão de crianças no Brasil

Mercedes-Benz encerra 
produção de carros no Brasil

Ativos locais avançam 
com otimismo externo

O trabalho infantil diminuiu de 2016 a 
2019, mas ainda fazia parte da realidade 
na vida de 1,768 milhão de crianças e ado-
lescentes de 5 a 17 anos no ano passado, 
mostram dados da Pnad Contínua divul-
gados ontem pelo IBGE. Em 2016, 5,3% 
da população dessa faixa etária realizava 
trabalho infantil, ante 4,6% de 2019. 

A lentidão na redução aumenta o  desa-
fio de erradicar totalmente o trabalho in-
fantil até 2025, conforme o compromisso 
com Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável, da ONU, firmado pelo Brasil.

Durou menos de cinco anos a história 
da fábrica de automóveis da Mercedes-
Benz em Iracemápolis, no interior de São 
Paulo. A empresa anunciou ontem que a 
unidade, inaugurada em março de 2016, 
encerrará a produção. 

Segundo a Mercedes, ainda está sendo 
estudada a melhor solução para o des-
tino da unidade e seus 370 funcionários, 
que não serão demitidos imediatamente. 
Uma das possibilidades é a abertura de 
um programa de demissões voluntárias.

Congresso atropela Economia em votação

novo auxílio  e Renda Cidadã ficam 
para 2021, diz líder do governo
A retomada do pagamento do auxílio 
emergencial e a adoção de novo pro-
grama social ficarão para 2021, diz o 
líder do governo no Senado, Fernando 
Bezerra (MDB-PE). Em entrevista ao 
Valor Econômico, ele afirmou que essas 
medidas serão discutidas e avaliadas 
apenas a partir de fevereiro. No próxi-
mo ano, segundo o senador, o governo 
vai primeiro observar a retomada do 
país antes de pautar as discussões 
sobre as medidas. O senador acredita 
que a recuperação econômica vai des-
mobilizar a negociação sobre a exten-
são do benefício e da criação do Renda 
Cidadã - substituto do Bolsa Família. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (16/12)

TBF (16/12)

Ibovespa (17/12)

Poupança Nova (18/12)

CDB pré 32 dias (17/12)

CDB pré 60 dias (17/12)

CDI acumulado mês (17/12)

CDI anualizado (17/12)

Dólar Comercial (17/12)

Dólar Turismo (17/12)

Euro Turismo (17/12)

Dólar Papel SP (17/12)

R$ 1.045,00

0,89%

1,18%

0,88%

0,0000%

0,1572%

  0,46% ;  R$ 28,458 bi

0,1159%

 0,01852 / 0,01891

 0,01874 / 0,01911

0,10%

1,90%

R$ 5,0778/R$ 5,0788

R$ 5,1230/R$ 5,2500

R$ 6,2930/R$ 6,4330

R$ 5,1667/R$ 5,2667

EPITACIO PESSOA/estadão conteúdo/23-03-2016
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Orçamento de SP é aprovado 
com verba menor para Fapesp

Em sessão extraordinária realizada na 
quarta-feira, a Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp) aprovou a 
Lei Orçamentária Anual.  O projeto de lei 
foi enviado à Casa pelo governador João 
Doria (PSDB) e estima um orçamento 
de R$ 246,3 bilhões para 2021 - valor 3% 
superior ao deste ano. Entre os pontos 
polêmicos do texto está a retirada de R$ 
454 milhões do orçamento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), responsável por finan-
ciar a pesquisa científica no Estado.

Advogados tentam 
rever no STF veto a 
juiz de garantias

Um grupo formado por renomados ad-
vogados do País apresentou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) um habeas cor-
pus coletivo cujo efeito, caso aprovado, 
poderá ser a soltura de criminosos con-
denados e presos no País desde o início 
do ano. Em uma ofensiva contra o presi-
dente da Corte, ministro Luiz Fux, os de-
fensores querem derrubar a liminar do 
magistrado que suspendeu por tempo in-
determinado a implementação do juiz de 
garantias. A revogação da decisão abriria 
brecha para a anulação de condenações.

A criação do juiz de garantias prevê a 

INTERNACIONAL

divisão entre dois magistrados da aná-
lise de processos criminais. O modelo 
foi aprovado no ano passado pelo Con-
gresso, junto com o pacote anticrime, e 
sancionado em 25 de dezembro pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro, mas sua aplicação 
foi suspensa por Fux, em janeiro. 

Macron contrai covid e força 
isolamento de líderes mundiais

Ex-líder do DEM, Nascimento 
diz ter sido ‘traído’ por Maia

PT veta apoio a Arthur Lira 
e negocia com bloco rival

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, de 42 anos, testou ontem posi-
tivo para o novo coronavírus, levando vá-
rios líderes europeus a entrar em quaren-
tena. Macron e vários de seus ministros, 
chefes de governo e autoridades de ou-
tros países que tiveram contato com ele 
passarão por um período de isolamento 
para evitar a propagação do vírus.

Macron cancelou compromissos pre-
senciais e ficará isolado por sete dias, tra-
balhando de forma virtual.

O comitê consultivo da FDA, a agên-
cia reguladora de remédios e alimentos 
dos Estados Unidos, decidiu ontem re-
comendar que o órgão conceda autori-
zação para uso emergencial da vacina da 
empresa de biotecnologia Moderna con-
tra a covid-19. Se a orientação for acatada, 
os EUA terão dois imunizadores aprova-
dos, depois de a FDA dar sinal verde à va-
cina desenvolvida pela americana Pfizer 
em parceria com a alemã BioNTech, na 
semana passada.

Mais de 300 estudantes que foram 
sequestrados no norte da Nigéria pelo 
grupo jihadista Boko Haram foram sol-
tos e entregues a agentes de segurança 
ontem, segundo o governador do Estado 
de Katsina, Aminu Bello Masari. “Recu-
peramos a maioria dos meninos”, disse 
Masari, acrescentando que os 344 meni-
nos libertados estavam em uma floresta 
próxima ao Estado de Zamfara. Alguns 
teriam sido mortos durante a captura, na 
última sexta-feira.

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), perdeu mais um aliado. Em 
mensagem enviada à bancada do DEM, 
o deputado Elmar Nascimento (BA), ex-
líder do partido, disse ter sido “traído 
inexplicavelmente” por quem conside-
rava seu melhor amigo e “estranhamente 
relegado” na escolha do candidato à su-
cessão de Maia. Aliado do presidente 
do DEM e do prefeito de Salvador, ACM 
Neto, o deputado era um dos pré-candi-
datos à eleição para o comando da Câ-
mara, em fevereiro, mas foi preterido.

A bancada do PT decidiu que não vai 
apoiar o bloco liderado por Arthur Lira 
(PP-AL), aliado do presidente Jair Bol-
sonaro, na disputa pela presidência da 
Câmara. O partido, que tem a maior ban-
cada da Casa, vai discutir com as demais 
siglas de oposição o lançamento de um 
nome na disputa. Uma eventual candi-
datura da esquerda poderá enfraquecer 
a articulação liderada pelo atual presi-
dente, Rodrigo Maia (DEM-RJ), de apre-
sentar ainda neste ano um candidato de 
consenso contra o bloco de Lira. 

Comitê da FDA recomenda 
aval à vacina da Moderna

Boko Haram libera alunos 
sequestrados na Nigéria

Bolsonaro prevê que apenas 50% 
da população tomará vacinas
em conversas internas, o presidente 
Jair Bolsonaro tem dito acreditar que 
apenas  50% da população vá tomar vaci-
nas contra a covid-19, informa a Coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo. Nesta sema-
na, ele mesmo disse não querer o imuni-
zante. Para autoridades que estiveram 
com o presidente, a previsão é preocu-
pante, uma vez que o governo poderá 
gastar bilhões de reais e não atingir o 
objetivo da imunidade coletiva, que é 
fundamental para reativar a economia, 
diz a coluna.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

NELSON JR./STF
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GERAL

Meta é imunizar 
todo o País até 
metade de 2022

O governo estima conseguir, até a me-
tade de 2022 , imunizar toda a população 
do Brasil contra a covid-19. Embora ainda 
não haja uma data precisa para o começo 
da campanha, a previsão é de vacinar no 
primeiro semestre de 2021 grupos prio-
ritários, que somam 49,6 milhões de pes-
soas, como profissionais de saúde e ido-
sos. Essa etapa deve durar quatro meses. 
O restante da população, segundo o plano 
nacional de imunização, será imunizado 
nos 12 meses seguintes. O governo fede-
ral ainda negocia a compra de vacinas e 
até de seringas para a campanha. 

esportes

Ao participar de audiência no Senado, 
o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello 
disse que o Brasil não está atrasado, mas 
“na vanguarda” do processo de imuniza-
ção. Ele calcula que a aplicação deve co-
meçar em “meados de fevereiro”. O mi-
nistério afirma que o objetivo principal 
da campanha será reduzir a morbidade e 
mortalidade em grupos prioritários.

Lewandowski, do Bayern, é 
eleito melhor do mundo

Marivaldo, torcedor do Sport, 
vence o Fifa Fan Award

SP vai manter escolas abertas mesmo com bandeira vermelha Região Sul tem números 
recordes de covid-19

Por doping, Rússia não vai 
participar de Olimpíada e Copa

Casares reitera convite para 
Raí permanecer no São Paulo

O atacante Ro-
bert Lewando-
wski, do Bayern 
de Munique, foi o 
grande vencedor do 
prêmio de melhor 
jogador do mundo, 

o Fifa The Best. O jogador foi o maior 
destaque do time alemão na última tem-
porada, ao marcar 55 gols em 47 jogos. A 
equipe ganhou a Liga dos Campeões, a 
Copa da Alemanha e o campeonato local. 
Para conquistar a honraria, o polonês su-
perou Cristiano Ronaldo e Messi. Entre 
as mulheres, a vencedora foi a lateral in-
glesa Lucy Bronze, do Manchester City.

Marivaldo, torcedor fanático do Sport 
Club do Recife, ganhou ontem o prêmio 
Fifa Fan Award 2020, destinado ao torce-
dor do ano. O pernambucano de 48 anos 
recebeu o prêmio por andar 60 quilôme-
tros em 12 horas para ver o seu time jo-
gar.  Morador de Pombos, interior de Per-
nambuco, Marivaldo não tinha recursos 
para viajar de transporte público até Re-
cife para ver o Sport jogar. A solução foi 
enfrentar o  percurso a pé. 

O percurso foi feito por Marivaldo di-
versas vezes e a história repercutiu em 
2019, ao ser exibida pela TV Globo. On-
tem, veio o reconhecimento da Fifa, en-
tidade máxima do futebol. 

O governador de São Paulo, João Doria 
(PSDB), anunciou ontem que escolas pú-
blicas e particulares poderão continuar 
abertas mesmo se o Estado estiver na 
pior fase da pandemia, a etapa vermelha. 
Hoje, a educação só pode voltar na fase 
amarela, em que todas as regiões paulis-
tas estão agora. Dessa forma, mesmo que 

a situação da transmissão do coronaví-
rus e de hospitalizações se agrave em fe-
vereiro, no retorno das férias, as escolas 
poderiam voltar com 35% dos alunos pre-
sencialmente. A autorização será para 
que as escolas possam dar aulas regula-
res e não apenas atividades extracurricu-
lares, como foi permitido até agora. 

Segunda área em número médio de ca-
sos  atualmente, atrás apenas do Sudeste, 
a Região Sul apresentou nas últimas duas 
semanas os maiores registros desde o 
início da pandemia. Até ontem, a média 
nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná era de 188.

A Corte Arbitral do Esporte confirmou 
ontem uma suspensão de dois anos à Rús-
sia pelo escândalo de doping. Com isso, o 
país está proibido de usar seu nome, sua 
bandeira e seu hino nas competições até 
dezembro de 2022, incluindo os Jogos 
Olímpicos de Tóquio, os Jogos de In-
verno e a Copa do Mundo do Catar. 

O presidente eleito do São Paulo, Julio 
Casares, confirmou o convite feito ao ex-
meia Raí para continuar como diretor exe-
cutivo de futebol até fevereiro de 2021.

Para 66%, escolas devem  permanecer 
fechadas para conter covid-19
Para 66% da população, as escolas não 
deveriam ser reabertas como forma 
de conter a disseminação da covid-19, 
segundo pesquisa do Datafolha. também 
a maioria (55%) é a favor de restrições em 
bares, restaurantes, lojas, academias 
e outros estabelecimentos, mostra 
a sondagem, publicada na Folha de 
S.Paulo.  Nesta semana, reportagem 
do jornal mostrou que tem crescido 
em São Paulo o número de casos 
e internações por covid-19 entre 
crianças e adolescentes.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ALEX SILVA/estadão conteúdo/16-10-2020

Bayern/Twitter
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